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Introdução

Tarot Raízes Brasileira - Brasilidade: Uma Viagem pela Nossa História
Desde que iniciei meus estudos de Tarot em 2018, me apaixonei por essa arte 
ancestral. Sempre valorizei a história e a tradição do Tarot, e com grande respeito 
por seus símbolos e significados, comecei a sonhar em criar um Tarot que refletisse 
a riqueza do Brasil—um país vibrante, cheio de lendas, cultura e belezas naturais, 
incluindo muitos pontos turísticos reconhecidos como patrimônio histórico mundial.

Neste projeto, decidi incorporar a essência do nosso povo e de nossas histórias. 
Convidei os quatro elementos que estão presentes na mesa do Mago para me 
ajudar a dar vida a essa ideia. As águas, abençoadas pelos nossos rios e praias; 
o ar, que nos conecta com a Amazônia e a biodiversidade, o pulmão do mundo; 
a terra, representada pela grandiosidade do Pau-Brasil, que nos deu o nome; e o 
fogo, símbolo do espírito destemido da nossa gente, como ecoa em nosso hino 
da independência: “Brava gente brasileira... Ou ficar a Pátria livre, ou morrer pelo 
Brasil.”

As lâminas do Tarot ganham novas formas e significados, homenageando 
personagens, lendas e a rica diversidade cultural do Brasil. Ao lado das imagens, 
cenários deslumbrantes convidam todos a explorar nossas paisagens e pontos 
turísticos, do Norte ao Sul.

Convido você a embarcar nessa jornada do Louco pelas terras brasileiras, onde amor 
e paixão se entrelaçam. Venha conhecer nossa gente e celebrar o Brasil!

A Jornada do Louco

O Louco inicia sua jornada com um espírito livre e curioso, pronto para explorar as 
vastas belezas do Brasil. Ao longo de sua travessia, ele se depara com a riqueza do 
folclore, as lendas encantadoras e as histórias que permeiam cada canto do país. Sua 
alma aventureira o leva a conhecer as tradições vibrantes de diferentes povos, desde 
as festas coloridas do Nordeste até as práticas espirituais da Amazônia.Com sua 
mandinga e seu jeito malandro de ser, o Louco traz consigo uma energia contagiante. 

Ele aprende a dançar ao som do maracatu, a celebrar o 
carnaval e a ouvir os ensinamentos dos anciãos. Cada 
experiência enriquece sua essência e amplia sua visão de 
mundo.Tarot Raízes Brasileiras.

Nesse contexto, o Tarot Raízes Brasileiras se torna um reflexo 
dessa jornada transformadora. Cada carta, como o Louco, 
carrega consigo as histórias, a sabedoria e a cultura do nosso 
povo. À medida que o Louco navega por suas experiências, 
ele se torna um veículo de conexão entre o passado e o 
presente, entre o espiritual e o material.

Assim, a jornada do Louco é mais do que uma simples travessia; 
é uma busca por autoconhecimento e uma celebração da 
diversidade que compõe a identidade brasileira. Ele nos 
convida a abraçar nossa própria jornada, aprendendo e 



crescendo a cada passo, sempre com um sorriso no rosto e um coração aberto.

Símbolos

Pau-Brasil

No Tarô Raízes Brasileiras, uma das figuras mais poderosas e simbólicas é a árvore 
do Pau-Brasil — raiz da nossa história, identidade e nome. Antes de se chamar Brasil, 
esta terra foi Ilha de Vera Cruz, depois Terra de Santa Cruz, até finalmente herdar 
o nome da árvore que sangra vermelho e se tornou símbolo de riqueza, desejo e 
transformação.

O Pau-Brasil, majestoso e ancestral, representa o elemento Terra, fundação de tudo 
o que nasce e floresce. Por isso, ele ocupa um lugar de protagonismo no Tarô: é a 
alma vegetal da nossa origem, a memória viva do chão que nos sustenta.

Cada elemento da natureza foi escolhido com reverência às forças que moldam o 
nosso território:
• As águas são encarnadas pela Vitória-Régia, flor encantada dos rios amazônicos, 
espelho da beleza e do mistério;
• O ar é conduzido pela Coruja Rasga-Mortalha, guardiã do invisível e mensageira 
da Morte.
• O fogo surge ou é representado na pele da Onça-Pintada, força bruta e espírito 
selvagem das matas.

Juntos, fauna e flora se entrelaçam neste Tarô como fios de um Brasil profundo, 
mágico e verdadeiro —onde cada carta é um portal para as forças vivas da terra que 
nos habita.

Abertura

O Cristo Redentor e a Cidade Maravilhosa

Para dar início ao Tarot Raízes Brasileiras, vamos explorar um dos pontos turísticos 
mais emblemáticos do Rio de Janeiro: a Mureta do majestoso Cristo Redentor.

Situado no topo do Morro do Corcovado, no bairro do Cosme Velho, o Cristo Redentor 



é uma impressionante estátua de Jesus Cristo com 30 
metros de altura, inaugurada em 1931. Hoje, é um dos 
principais atrativos turísticos da cidade e um símbolo 
cativante da fé e cultura brasileiras, reconhecido como 
uma das Sete Maravilhas do Mundo Moderno. Prepare-
se para se encantar!

Da Mureta do Cristo Redentor, você terá uma vista 
deslumbrante da Baía de Guanabara, do icônico Pão 
de Açúcar e da serena Lagoa Rodrigo de Freitas, além 
de outras paisagens magníficas da Cidade Maravilhosa.

Aqui, o Louco se encontra no precipício da Mureta, 
dando início à sua aventura e à jornada pelo “Brasil, 
Brasileiro”. Ele irá explorar nossas terras, gentes, 
culturas e lendas, trazendo à tona o tema da brasilidade. 
O Louco também se conecta com os outros 21 Arcanos 
Maiores do Tarot, criando uma experiência única e 
enriquecedora.

Convido a todos a embarcarem nesta jornada com o Louco pelas terras brasileiras!

Antes de Começar a Jornada…

Antes de abrir as cartas e caminhar com O Louco, é preciso lembrar que este Tarô 
não é apenas um oráculo, ele é um canto da terra, um sopro da mata, um chamado 
da ancestralidade. Cada lâmina que você segura carrega vida, história e espírito.

Este Tarô nasce das raízes do Brasil, de sua fauna, flora, encantarias e elementos 
naturais, mas também da força invisível que pulsa nos territórios, nos corpos e nas 
memórias. Aqui, a floresta fala, os rios sonham, e os animais sagrados guiam.

Cada carta é uma ponte entre o visível e o invisível, entre quem você é e quem está 
se tornando. Ao abrir este caminho, lembre-se: você não caminha só. Os elementos 
estão com você. A Terra sustenta. A Água intui. O Fogo move. O Ar revela. E o 
espírito do Pau Brasil, em pé como um altar, te convida a honrar o chão por onde 
pisa.

Agora sim, com o coração aberto e os sentidos atentos, é hora de começar..

Sobre as Cartas, os Astros e o Brasil que Habita o Tarô

Em cada carta deste Tarô, você encontrará indicações astrológicas, signos e planetas 
que, segundo diversas biografias clássicas, estão ligados aos Arcanos Maiores. 
Essas referências são fruto de muitas leituras, entre elas o Tarô Mitológico, que abriu 
caminhos importantes ao conectar o Tarô à mitologia e à psicologia profunda.

Neste livro, as associações astrológicas e simbólicas foram mantidas como chaves 
de interpretação, mesmo que não tenham sido aprofundadas em todos os seus 
detalhes. Esse aprofundamento será possível no curso que acompanhará esta obra, 
onde criaremos um espaço vivo de escuta, estudo e troca.



Quando, por exemplo, indico em cada carta uma orientação de resposta “sim ou 
não”, isso é resultado de uma soma de fatores: pesquisa, experiência pessoal, 
leituras oraculares e, acima de tudo, intuição cultivada ao longo dos anos. Não se 
trata de uma verdade absoluta, e sim de uma proposta, uma base que será discutida 
e refletida em aula. Cada um poderá encontrar sua própria voz dentro do Tarô.

A decisão de imprimir o Tarô no formato 15x9 cm também foi pensada com carinho. 
Esse tamanho permite apreciar os detalhes das paisagens, personagens e elementos 
naturais retratados em cada lâmina, muitos deles inspirados em pontos turísticos, 
símbolos e belezas do nosso Brasil. Ao embaralhar essas cartas, você também 
embarca numa jornada por terras sagradas, encantadas e cheias de histórias —um 
verdadeiro convite à contemplação da nossa natureza única e de nossas raízes.
 
Este Tarô é, acima de tudo, uma celebração do Brasil visível e invisível aquele que 
mora na mata, no céu, na água e no fogo de cada leitura.



Arcanos Mariores



O Louco surge como Zé Pelintra, malandro corajoso e cheio de gingado, equilibrando-
se na mureta do Cristo Redentor. Com a bengala que o sustenta e a rosa vermelha 
que simboliza amor e pureza, ele encara o precipício com leveza. Suas vestes 
elegantes e o colete vermelho revelam força e celebração, enquanto um cão carioca 
o acompanha como voz da consciência. Diante do nascer do sol e da vista da Baía 
de Guanabara, ele segue otimista e pronto para viver o momento presente.

Palavras-chave: 
Luz: liberdade, aventura, ousadia, otimismo e novos começos.
Sombra: impulsividade, irresponsabilidade e riscos desnecessários.
Inspirado em Zé Pelintra — entidade do Catimbó e presença marcante na Umbanda — 
o Louco carrega energia libertadora, ligada a Urano e ao espírito festivo de Dionísio. 
Ele inicia a jornada como Arcano 0 e retorna como Arcano 22, sempre recomeçando, 
pois a vida é cíclica. Sua resposta é o eterno “Talvez”, expressão de quem se lança 
ao desconhecido: “O não eu já tenho!”

O Louco - O Malandro na Mureta do Cristo Redentor



O Mago é representado pelo Saci-Pererê, figura travessa do Sul do Brasil que 
domina os elementos com magia e esperteza. Seu gorro e short vermelhos guardam 
seus segredos, enquanto o redemoinho ao seu redor simboliza o Ar e a regência de 
Mercúrio. No giro do vento, o Saci manipula água, terra (as pedras e o ouro), fogo e 
o infinito que brilha sobre sua cabeça.

Ao fundo, a Cachoeira de Salto Grande, em Jaraguá do Sul (SC), marca a origem da 
lenda e reforça a força natural que o acompanha.
Como arquétipo, o Mago é ligado a Hermes, mestre da comunicação, astúcia e 
movimento. Ele age com habilidade e iniciativa, mas seu poder também pode se 
tornar manipulação ou charlatanismo.

Palavras-chave:
Luz: ação, talento, coragem, criatividade e sucesso.
Sombra: manipulação, engano, mau uso do poder e autoilusão.
O Mago responde “Sim”, pois tem todos os elementos a seu favor.

O Mago - A Lenda do Saci-Pererê



A Sacerdotisa aparece à beira-mar, em Salvador, jogando búzios sob a luz do Farol da 
Barra, símbolo de guia interior e sabedoria ancestral. Regida pela Lua, ela representa 
silêncio, intuição e os conhecimentos que vêm da ancestralidade feminina.
Carrega a dualidade entre luz e sombra, revelado e oculto, lembrando Perséfone, 
guardiã dos mistérios invisíveis. A romã em suas mãos reforça o poder da transformação 
interior e dos segredos profundos.

Ela é o próprio livro sagrado: sabe pelo sentir, pelo sonho, pela escuta. Suas respostas 
— “não” ou “talvez” — convidam à reflexão e ao mergulho interno. Sentada entre os 
pilares simbólicos J e B, representa o equilíbrio entre opostos.

Palavras-chave:
Luz: intuição, sabedoria interior, silêncio, feminino sagrado.
Sombra: evasão, repressão emocional, segredos, estagnação.

A Sacerdotisa - Mistério, Intuição e o Farol da Barra



O Imperador representa ordem, liderança, estabilidade e responsabilidade. No Tarô 
Raízes Brasileiras, esse arcano encontra eco em Dom Pedro II, monarca culto, ético 
e comprometido com o progresso do país. Durante seu longo reinado, ele apoiou a 
ciência, a educação, o Museu Nacional, o Jardim Botânico e o desenvolvimento das 
ferrovias, tornando-se símbolo de sabedoria e governo estruturado.
Assim como o Arcano IV, Dom Pedro II foi o “pai” que buscou manter a coesão 
nacional, governando com firmeza serena — uma autoridade que não grita, mas 
permanece pelo exemplo.
Astrologia: regido por Áries.Arquétipo: o Pai, o Líder, o Estruturador.Resposta: Sim, 
desde que haja planejamento e disciplina.

Palavras-chave:
Luz: liderança, estabilidade, responsabilidade, estratégia, construção duradoura.
Sombra: rigidez, autoritarismo, controle excessivo e apego ao poder.

O Imperador - Dom Pedro II



O Hierofante é o guia espiritual, ponte entre o divino e o humano. No Tarô Raízes 
Brasileiras, esse arquétipo se manifesta em Chico Xavier, símbolo de humildade, fé 
e consolo. Sua mediunidade — representada pela vela e pelas chaves entre mundos 
— ofereceu esperança a milhares de famílias por meio das Cartas Consoladoras.
Com o Cristo Redentor ao fundo, a carta revela o mestre que orienta e acolhe. 
Assim como o Hierofante tradicional ensina discípulos, aqui vemos pais buscando 
mensagens de seus entes queridos, unindo sabedoria e afeto espiritual.
Astrologia: regido por Touro.Resposta: Sim, desde que respeitando tradição, ética e 
caminhos estabelecidos.

Palavras-chave:
Luz: sabedoria, orientação espiritual, fé, tradição.
Sombra: rigidez, dogmatismo, imposição de crenças.

O Hierofante - Chico Xavier



Os Enamorados representam amor, escolhas e consequências. No Tarô Raízes 
Brasileiras, essa energia se manifesta na lenda do Boto-Cor-de-Rosa, que surge do 
Rio Amazonas transformado em homem para viver breves encontros apaixonados. 
Ele simboliza o encanto, o desejo e o dilema entre coração e destino.
Como na carta, toda escolha tem dois caminhos — luz e sombra, segurança ou 
mistério. O amor pede entrega, mas também responsabilidade. O boto retorna ao 
rio; a jovem enfrenta as consequências. Assim, o arcano lembra que cada decisão 
molda nosso caminho.
Astrologia: regido por Gêmeos.Resposta: Sim, mas depende da escolha; em questões 
amorosas tende mais ao sim.

Palavras-chave:
Luz: amor, união, harmonia, escolhas conscientes.
Sombra: indecisão, ilusões, conflitos e escolhas impulsivas.

Os Enamorados - O Boto-Cor-de-Rosa



A carta do Carro simboliza movimento, disciplina e triunfo da vontade. No Tarô Raízes 
Brasileiras, sua força é representada pelo Autódromo de Interlagos e pelo ícone 
Ayrton Senna, cuja coragem, foco e superação refletem perfeitamente o arcano.
Assim como o piloto domina a velocidade e o próprio emocional, o Carro fala sobre 
controlar forças internas, avançar com propósito e conquistar objetivos com firmeza.
Arquétipos: o Guerreiro, o Conquistador, o Viajante da VontadeAstrologia: signo de 
Câncer

Palavras-chave:
Luz: determinação, autocontrole, vitória, superação, direção clara.
Sombra: impulsividade, arrogância, pressa, controle excessivo.
O Carro ensina que vencer exige coragem, foco e movimento consciente — a jornada 
rumo ao propósito.

O Carro - Vitória, Foco e Determinação



Na leitura brasileira do Tarô, a Força une Cabocla Jurema, símbolo de sabedoria e 
cura ancestral, e a onça-pintada, expressão da força selvagem da natureza. Juntas, 
representam a verdadeira força: coragem interior, equilíbrio emocional e poder 
gentil, não violência.
A carta mostra que dominar a vida não é reprimir instintos, mas harmonizá-los com 
consciência e serenidade. O mico-leão-dourado, símbolo de preservação ambiental, 
reforça a ideia de proteção e responsabilidade.
A Força também fala de superação, resiliência e autodomínio — a vitória sobre nossos 
medos internos.
Arcano VIII – Regido por Leão.

Palavras-chave:
Na luz: coragem, equilíbrio, compaixão.
Na sombra: impulsividade, medo, agressividade.
A Força ensina que o poder verdadeiro nasce da união entre instinto, espírito e 
coração.

A Força - Jurema e a Onça-Pintada



A carta do Eremita ganha vida na figura do Profeta Gentileza, que, após a tragédia 
do circo em 1961, iniciou uma jornada solitária de despertar espiritual. Como o 
Eremita, ele se afastou do mundo comum para buscar sentido e transformar dor em 
compaixão.
Gentileza caminhava pelas ruas do Rio pregando amor, pintando mensagens como 
“Gentileza gera gentileza” nos pilares da Avenida Brasil, tornando-se uma verdadeira 
lanterna humana em meio ao caos urbano. Sua missão expressa a essência da carta: 
introspecção, propósito, sabedoria e luz interior.
O Eremita ensina a pausar, refletir e buscar respostas dentro de si. Suas respostas são 
sutis, indicando recolhimento antes da ação.
Arcano IX – regido por Virgem.

Palavras-chave:
Luz: sabedoria, propósito, reflexão, legado espiritual.
Sombra: isolamento excessivo, fuga, teimosia.
Profeta Gentileza é o Eremita brasileiro — aquele que transforma silêncio em guia e 
sofrimento em amor.

O Eremita - Profeta Gentileza: Luz Interior e Sabedoria



O texto relaciona a carta A Roda da Fortuna, do tarot, ao Estádio do Maracanã, usando 
o futebol brasileiro como metáfora dos ciclos inevitáveis da vida. Assim como a roda 
gira, o Maracanã testemunha glórias, derrotas e recomeços — do “Maracanazo” 
às vitórias históricas da seleção. No centro simbólico dessa roda está a Taça Jules 
Rimet, representando o ideal de conquista permanente, embora nada seja eterno.
A narrativa destaca a dualidade do futebol: o jogador de camisa 10 simboliza o triunfo, 
enquanto outro, na parte inferior da roda, representa as perdas inevitáveis. A carta, 
ligada astrologicamente a Júpiter, reforça a ideia de sorte, mudança e expansão.
O texto também associa os quatro elementos aos ciclos da vida:
Fogo (Onça Pintada): impulso inicial, coragem e paixão.
Terra (Pau-Brasil): enraizamento, crescimento e estabilidade.
Água (Amazônia/Vitória-Régia): emoções, nutrição e sensibilidade.
Ar (Coruja Rasga-Mortalha): transformação, encerramento de ciclos e renovação.
A mensagem central é que tudo muda: vitórias e derrotas, alegrias e frustrações. A 
Roda da Fortuna indica movimentos inesperados e, em leituras, geralmente aponta 
para um “sim”, mas dependente do destino e das reviravoltas.

Palavras-chave
Luz: sorte, oportunidades, mudança positiva, destino.
Sombra: instabilidade, falta de controle, repetição de padrões.

A Roda da Fortuna - Maracanã e o Ciclo do Futebol 



A Justiça - Atena e Brasília no Tarot Raízes Brasileiras

O texto apresenta a carta A Justiça (XI) do Tarot Raízes Brasileiras, unindo dois 
grandes símbolos: Atena, deusa da sabedoria e da justiça na mitologia grega, e 
Brasília, criada como centro racional e político do Brasil. Atena representa a razão 
acima da força, a ética acima da emoção e a condução estratégica dos conflitos — 
princípios que também definem a carta da Justiça.

A carta destaca que toda ação tem consequência: ela cobra discernimento, verdade 
e retidão. Elementos visuais como o céu azul, as nuvens passageiras e o Congresso 
Nacional reforçam tanto o ideal de justiça quanto os desafios reais — corrupção, 
impunidade e desequilíbrios de poder.

A Justiça no tarot indica respostas claras e justas, pedindo responsabilidade, ética 
e escolhas conscientes. A união entre Atena e Brasília sintetiza o chamado para a 
prática da justiça no cotidiano, não apenas como conceito, mas como ação.

Palavras-chave: verdade, equilíbrio, responsabilidade, ética, discernimento, 
consequência.
Luz: clareza, honestidade, justiça equilibrada, escolhas conscientes.
Sombra: rigidez, julgamento excessivo, frieza, medo das consequências, distorção 
das regras.



O Pendurado e Tiradentes: Sacrifício e Ideais

O texto associa o Arcano XII – O Pendurado à figura histórica de Tiradentes, 
destacando ambos como símbolos de sacrifício, entrega e mudança de perspectiva. 
Tiradentes, líder da Inconfidência Mineira, sacrificou a própria vida pela liberdade do 
Brasil, tornando-se mártir e inspiração nacional. Sua morte e seu idealismo refletem o 
significado profundo do Pendurado: abrir mão do próprio conforto por um propósito 
maior.
A carta representa pausa, reflexão e transformação interna, indicando que a evolução 
muitas vezes exige desapego e um olhar diferente sobre os desafios. Assim como o 
Pendurado e mitos como Odin, que buscou sabedoria através do próprio sacrifício, 
Tiradentes ilumina o caminho com seu exemplo — sua “aura de luz” simboliza 
consciência, verdade e despertar.
No Tarot Raízes Brasileiras, o Pendurado se torna um arquétipo de rendição 
consciente, sacrifício com propósito e nova visão, lembrando que momentos difíceis 
frequentemente revelam as maiores verdades.

Palavras-chave: 
rendição, sacrifício, introspecção, pausa, desapego, transformação, nova perspectiva.
Na luz: aceitação, mudança de visão, sensibilidade, crescimento espiritual.
Na sombra: estagnação, vitimismo, medo da ação, sacrifícios inúteis.



A Morte - O Curupira e a Coruja Rasga Mortália

O texto apresenta a Carta da Morte (XIII) como símbolo de transformação, 
encerramentos inevitáveis e renascimento, e não de morte literal. Para representar 
esse arcano no Tarot Raízes Brasileiras, unem-se duas figuras do imaginário nacional: 
o Curupira e a Coruja Rasga Mortália.
O Curupira, guardião das florestas, representa a força natural que destrói para renovar, 
capaz até de ressuscitar animais — um símbolo claro de regeneração. Com sua foice 
inspirada em ferramentas indígenas, ele expressa o corte necessário para que novos 
ciclos possam surgir.
A Coruja Rasga Mortália, ligada no folclore a presságios e ao mundo espiritual, 
simboliza sabedoria, transição e a capacidade de enxergar além da escuridão. Ao 
lado do Curupira, reforça a aceitação consciente do fim como parte do fluxo da vida.
A carta enfatiza que morte significa transformação, libertação do que já cumpriu 
seu papel e abertura para o novo. Astrologicamente associada a Escorpião/Plutão, 
carrega temas de profundidade emocional, crise, renascimento e poder regenerador.
Nas leituras, a Morte raramente responde “sim” ou “não”: ela aponta para mudanças 
profundas, fim de ciclo e necessidade de desapego antes de avançar.

Palavras-chave:
Luz: renascimento, transformação, libertação, evolução.
Sombra: resistência à mudança, medo do fim, estagnação, dor emocional.



A Temperança e A Energia de Cosme e Damião

O texto apresenta A Temperança (XIV) como símbolo de equilíbrio, cura, moderação 
e união dos opostos. No Tarot Raízes Brasileiras, essa energia é representada por 
Cosme e Damião, santos gêmeos conhecidos por curar gratuitamente e por sua 
profunda compaixão — virtudes que reforçam o caráter harmonizador da carta. No 
Brasil, sua devoção é marcada por doçura, festividade e cuidado com as crianças, 
refletindo o espírito da Temperança.
A carta mostra que a cura é gradual e exige paciência, integração e consciência. 
Os cenários escolhidos — a Cachoeira Véu de Noiva, em São Lourenço, e Poços de 
Caldas, com suas águas termais — simbolizam fluidez, renovação, restauração física 
e equilíbrio interior.
Astrologicamente ligada a Sagitário/Júpiter, a Temperança inspira expansão da 
consciência e união entre razão, intuição e propósito. Em leituras, costuma indicar 
“sim, com paciência e moderação”.
A carta ensina que harmonia, doação e autocuidado são caminhos para viver com 
mais leveza, propósito e alinhamento entre o mundo externo e o interior.

Palavras-chave:
Luz: equilíbrio, cura, paciência, harmonia, autocontrole.
Sombra: excessos, impaciência, rigidez, descompasso emocional.



O Diabo - Carne, desejo e ilusão. Guetos e catedrais revelam que 
bem e mal coexistem, sob as correntes invisíveis de Lúcifer.

O texto apresenta O Diabo (XV) como um arcano que revela os conflitos internos 
ligados ao desejo, à ilusão, à dependência e às prisões psíquicas que nós mesmos 
criamos. Lúcifer, sentado em seu trono, simboliza a sedução dos prazeres imediatos, 
enquanto um homem e uma mulher acorrentados seguram cartazes prometendo 
amor e dinheiro fáceis — metáfora das falsas promessas que nos mantêm presos.
O cenário da carta une os Arcos da Lapa, com sua atmosfera de excessos e tentações, à 
Catedral do Rio, representando o sagrado. Essa justaposição mostra que luz e sombra 
coexistem tanto no mundo externo quanto no interior humano. A figura masculina 
elegante remete ao arquétipo de Exu Tranca Rua, guardião das encruzilhadas, 
simbolizando a sedução das escolhas fáceis, mas também a necessidade de vigilância 
e consciência.
No tarot, costuma apontar para um “não”, alertando sobre riscos, dependências e 
decisões impulsivas. Astrologicamente, liga-se a Capricórnio, reforçando temas de 
controle, materialidade e poder.
Conclusão: O Diabo confronta o ser humano com seus impulsos mais profundos, 
mas oferece a chance de transformar a sombra em força. A verdadeira liberdade 
nasce da consciência e da coragem de olhar para si mesmo.
Palavras-chave:
Luz: autoconhecimento, aceitação, libertação, força interior.
Sombra: tentação, vícios, ilusão, manipulação, autossabotagem.



O Fim como Início: A Torre e o Despertar da Consciência

O texto apresenta A Torre (XVI) como símbolo de ruptura necessária, revelação e 
despertar da consciência. Embora pareça destrutiva, a carta representa o colapso de 
estruturas frágeis ou ilusórias para abrir espaço a um novo começo. A queda não é 
castigo, mas libertação: um chamado para abandonar padrões obsoletos e enfrentar 
verdades antes ignoradas.
O incêndio do Museu Nacional é usado como metáfora de um “fogo iniciático”, 
mostrando que tragédias também revelam negligências históricas e a urgência 
de reconstrução. Assim como no tarot, onde personagens despencam da torre, a 
coletividade é convidada a encarar o vazio e reconstruir com consciência. A carta 
pergunta o que ainda precisa ruir no Brasil para que haja clareza, responsabilidade e 
transformação.
O fogo alquímico simboliza transmutação — o velho precisa queimar para que o novo 
surja. A carta também dialoga com mitos como o tsunami enviado por Poseidon, 
lembrando que civilizações perdem sua base quando se afastam do essencial.
Conclusão: A Torre é um convite à ação consciente. Não destrói por maldade, mas 
para revelar a verdade e permitir a renovação. Entre escombros, nasce a semente de 
um novo início — pessoal ou coletivo.

Palavras-chave:
Luz: ruptura necessária, revelação, despertar, transformação.
Sombra: caos, crise, colapso, resistência à mudança.



A Estrela - Sonho e Realidade

Após o caos e a queda representados pela Torre, A Estrela (XVII) surge como símbolo 
de cura, esperança e orientação. Ela é o momento de respirar depois da crise, de 
recuperar a fé e permitir que novos sonhos nasçam. No Tarot, é a luz suave que 
guia após a tempestade, mostrando que a dor teve sentido e que a reconstrução é 
possível.
No Tarot Raízes Brasileiras, essa energia se expressa pela lenda amazônica da Vitória-
Régia, onde Naíá, movida por um desejo puro de tocar a lua, transforma-se em uma 
flor que desabrocha apenas sob o luar. Sua história simboliza esperança, entrega, 
transformação e a beleza que nasce mesmo após a perda — ecoando perfeitamente 
o arquétipo da Estrela.
Conclusão: A Estrela é o farol que ilumina após a queda, oferecendo direção, calma e 
confiança. Nem sempre nossos sonhos se realizam exatamente como imaginamos — 
como Naíá —, mas ainda assim podem florescer em formas belas e transformadoras. 
Ela nos lembra que, mesmo nas águas escuras, algo sempre pode brilhar.

Palavras-chave
Na luz: esperança, inspiração, renovação, fé.
Na sombra: desilusão, ilusão, desconexão.



A Lua - O Espelho da Alma e o Chamado do Mistério

A Lua (XVIII) é o arcano que conduz da esperança da Estrela para os territórios 
profundos do inconsciente. Sua luz não revela — sugere. Ela simboliza mistério, 
intuição, medo e imaginação, convidando à travessia da noite interna. No Tarot Raízes 
Brasileiras, essa energia é personificada por Jaci, a deusa tupi-guarani da noite, dos 
sonhos e das águas, que guia silenciosamente quem busca autoconhecimento.
A carta revela que respostas diretas não são possíveis: em leituras de “sim ou não”, A 
Lua tende a indicar incerteza, confusão ou fatos ocultos, pedindo cautela, introspecção 
e tempo. Astrologicamente ligada a Peixes, reforça o chamado da sensibilidade e 
das mensagens simbólicas.

Conclusão: A Lua não é ameaça, mas convite — a olhar para dentro, acolher medos 
e reconhecer verdades que só aparecem na penumbra. É a travessia sagrada entre 
luz e sombra, onde quem segue guiado por Jaci encontra, aos poucos, sua própria 
essência.

Palavras-chave
Na luz: intuição, mistério, sonhos, espiritualidade, imaginação.
Na sombra: ilusão, autoengano, medo, confusão emocional.



O Sol - A Celebração da Vida, da Luz e da Consciência

O Sol (XIX) surge como o renascimento após a noite profunda da Lua. É o arcano da 
clareza, vitalidade e alegria — a luz que dissipa dúvidas, revela a verdade e devolve 
a confiança. Representa a consciência plena, o brilho pessoal e a celebração da vida.
No Tarot Raízes Brasileiras, o Sol é guiado por Guaraci, o Deus Sol Tupi-Guarani, 
força criadora que nutre, aquece e mantém a ordem natural. Ele simboliza expansão, 
crescimento e a expressão luminosa do ser.
A lâmina mostra um curumim montado num cavalo branco, imagem da pureza interior, 
da liberdade e da autenticidade. Ao redor, girassóis apontam para o astro, ensinando 
a buscar o que ilumina e faz florescer. Araras, tucanos e papagaios completam o 
cenário, representando alegria, diversidade e expressão livre.
Astrologicamente ligado ao próprio Sol, o arcano traz vitalidade, liderança e 
criatividade. Em leituras de “sim ou não”, quase sempre indica um sim: sucesso, 
clareza e resultados positivos.

Palavras-chave
Na luz: clareza, alegria, sucesso, vitalidade, autoexpressão, crescimento.
Na sombra: ego inflado, excesso de exposição, necessidade de reconhecimento.



O Julgamento

A carta O Julgamento (XX) simboliza renascimento, avaliação e transformação. Ela 
nos convida a refletir sobre o passado, aprender com nossas escolhas e abrir espaço 
para novos começos, despertando a consciência e o crescimento espiritual.
No Tarot Raízes Brasileiras, a carta se conecta à Praça da Apoteose e ao Carnaval, 
especialmente à Escola de Samba Portela, evocando a celebração da vida, a 
memória afetiva e a herança cultural brasileira. Assim como o samba que percorre 
a avenida, O Julgamento nos lembra de revisar nossas ações e colher os frutos do 
que plantamos, simbolizando também a ligação com o karma e o dharma. O Arcanjo 
Miguel representa a orientação e o despertar espiritual, iluminando caminhos e 
possibilitando libertação.
Em resumo, O Julgamento é um convite à reflexão, à transformação consciente e 
à libertação do passado, abrindo espaço para novos começos e maior alinhamento 
com a própria essência.

Palavras-chave:
Na luz: Renascimento, liberação, autoconhecimento, perdão, mudança positiva, 
chamado.
Na sombra: Arrependimento, autocrítica excessiva, negação de verdades pessoais, 
falta de clareza.



O Mundo - A Jornada que se Fecha em Si Mesma

A carta O Mundo (XXI) simboliza o fim de um ciclo, a integração e o renascimento 
em um novo patamar de consciência. Representa a culminação da jornada do Louco, 
onde o buscador se reconhece como parte do Todo, celebrando a plenitude e a 
realização.

O Mundo representa o fechamento consciente de ciclos, celebrando a realização 
plena e preparando para novos começos. Ele integra corpo, mente, alma e espírito, 
lembrando que a plenitude não é ausência de desafios, mas reconhecimento da 
totalidade da experiência.
Astrologia: Planeta regente Saturno.

Palavras-chave:
Na luz: Realização plena, conclusão bem-sucedida, harmonia com o todo, libertação 
espiritual, integração dos opostos, expansão da consciência, vitória após esforço.
Na sombra: Medo de encerrar ciclos, sensação de incompletude, apego, 
perfeccionismo bloqueador, dificuldade de avançar, sensação de isolamento.
Em resumo, O Mundo simboliza completude, sucesso e integração, encerrando uma 
jornada e abrindo caminho para novos ciclos com consciência e sabedoria.



O Arcano 22 - O Louco Transformado

A carta do Louco é, originalmente, numerada como 0, representando o início de tudo: 
o impulso puro, a liberdade, o potencial ainda não manifestado. Mas nesta versão 
transformada — o Arcano XXII, ele retorna ao baralho com uma nova consciência. 
Ele já percorreu o ciclo dos Arcanos Maiores, viu a Roda girar, enfrentou a Torre, 
tocou a Estrela, dançou com o Mundo. Agora, ele volta diferente — não mais um 
iniciante, mas um iniciado.

Este novo Louco é a síntese do aprendiz e do mestre, da criança e do ancião. Ele 
não busca mais um destino — ele dança com a própria jornada. Carrega menos 
bagagem, mas mais sabedoria. E, mesmo transformado, mantém viva sua alegria 
essencial, sua capacidade de encantamento diante do mundo.

Reflexão Final – O Louco Somos Nós
O Louco Transformado é aquele que ousou caminhar, cair, levantar e continuar 
dançando.
Ele nos convida a recomeçar, a cada jornada, novos conhecimentos, aprendizagem 
e evolução!



Carta Verso - O Pau Brasil

A Carta Verso do Tarot Raízes Brasileiras, com a imagem da majestosa árvore Pau 
Brasil, evoca a força e a resiliência das raízes que sustentam tanto o tarot quanto 
nosso povo. Ao olhar para as raízes profundas dessa árvore, percebemos que elas 
simbolizam a conexão com a terra, a história e as tradições que moldam nossa 
identidade.

Esta carta foi concebida com a intenção de refletir a riqueza cultural e histórica do 
Brasil, inicialmente através de uma imagem mais realista do Pau Brasil, símbolo de 
nossa identidade. No entanto, optamos por uma representação mais simbólica que 
captura a essência da jornada humana. 

A Carta Verso do Tarot Raízes Brasileiras nos lembra que, ao cultivarmos nossas 
raízes—nossas histórias, culturas e tradições—podemos florescer e frutificar. Com 
uma base sólida, podemos enfrentar os desafios da vida e escrever novos capítulos 
de nossa história, assim como o Pau Brasil fez ao longo dos séculos. Que esta carta 
nos inspire a valorizar nossas raízes e a crescer com sabedoria e força.
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por suas bênçãos e orientações.

Este projeto foi elaborado com muito carinho e dedicação, e considero um verdadeiro 
presente para todos os amantes do tarot. Meu maior objetivo é compartilhar meu 
conhecimento e minha visão sobre essa prática tão rica e transformadora.

Convido você a conhecer o meu curso de Tarot Raízes Brasileiras, onde todos esses 
conceitos serão aprofundados e fundamentados. Ao longo do curso, teremos a 
oportunidade de explorar cada aspecto do tarot, com ênfase em suas raízes brasileiras 
e suas interconexões culturais.

Ao terminar o curso ofereço um certificado de conclusão, além de oferecer uma 
apostila repleta de informações e muitos exercícios práticos. Também incluirei uma 
mandala de tiragens, que servirá como uma ferramenta valiosa em sua prática.

Estou animado para compartilhar essa experiência com você e ajudar a aprofundar 
sua compreensão do tarot. Juntos, vamos explorar as ricas camadas de significado 
que essa arte possui. Deixo meu contato 21-975088556 e espero vê-lo(a) em breve!

Você pode me acompanhar ou entrar em contato através de:
Site: www.povomistico.com.br
E-mail: rodriguesmourasergio@gmail.com

Gio Moura 


